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A Fortes D'Aloia & Gabriel apresenta O homem nu, a primeira mostra panorâmica da obra 
de Efrain Almeida (1964 – 2024) na galeria desde seu falecimento. Reunindo trabalhos 
produzidos entre 1995 e 2024, a exposição oferece uma vista ampla de sua trajetória e 
propõe uma leitura de sua produção a partir das relações entre corpo, espiritualidade e 
desejo. Nascido em Boa Viagem, Ceará, o artista desenvolveu uma obra profundamente 
marcada pelos materiais, pelos saberes e pelas tradições culturais da região do Cariri, 
transitando entre escultura, instalação, pintura, bordado e aquarela. Ao longo de quase três 
décadas, articulou diferentes geografias, crenças, identidades e tradições materiais por 
meio de uma linguagem visual na qual madeira, tecido, bronze e papel tornam-se suportes 
para experiências ao mesmo tempo íntimas e universais. 

A exposição é centrada nas esculturas de Almeida, ao lado de aquarelas, pinturas a óleo e 
bordados. Entre os motivos recorrentes estão corpos e fragmentos do corpo, vestimentas, 
autorretratos e animais nativos do Nordeste brasileiro, especialmente aves.  Em sua obra, 
referências ao imaginário católico convivem com a sensualidade do corpo nu, que adquire 
dimensões tanto eróticas quanto sagradas. Em O Outsider (2017), um autorretrato bordado 
surge sobre uma camisa de seda translúcida, cuja transparência e aparente leveza 
reforçam uma recorrente sensação de transitoriedade, onde o rosto aparece como um 
emblema num suporte esvoaçante.  

Embora profundamente enraizada nas experiências, paisagens e tradições do interior do 
Ceará, a obra de Almeida nunca se restringe ao registro autobiográfico ou regional. Sua 
produção transforma referências locais em imagens capazes de evocar experiências 
universais, fazendo da memória, da espiritualidade, da fragilidade do corpo e do desejo 
questões compartilhadas. Essa passagem entre o íntimo e o coletivo, entre o local e o 
universal, encontra paralelo na própria escala de suas esculturas: executadas com notável 
precisão e frequentemente em pequenas dimensões, elas estabelecem uma relação 
expansiva com o espaço expositivo, reorganizando a percepção do ambiente e exigindo do 
espectador uma aproximação atenta. Uma atenção semelhante se estende às 
representações de animais, observadas com delicadeza e frequentemente apresentadas de 
modo deslocado na arquitetura. Entre elas, Lázaro (2005), escultura em madeira de um cão 
que estende a língua em direção à parede da galeria, faz referência à figura bíblica do 
mendigo cujas feridas eram lambidas apenas por cães, condensando em um único gesto 
dimensões de cuidado, abandono e ternura que atravessam toda a obra do artista. 

A exposição se desdobra em uma ocupação na casa 29, espaço para projetos especiais da 
galeria Sardenberg  
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